
Feira de produtos
" .orgamcos

faz seu primeiro
aniversário

A feira de produ-
tos sem agrotóxicos
realizada todas as :
quarta-feira na Sede
da Aease completou
um ano no último dia
30 de outubro e já re-
gistra resultados alta-
mente positivos tanto
do ponto de vista da
comercialização,
quanto, principal-
mente, do ponto de
vista da conscientiza-
ção junto à população
consumidora de Ara-
caju. Para comemo-
rar a data, a AEASE,
idealizadora dessa
iniciativa, promoveu
em conjunto com a
Emdagro e produto-
res, a degustação de
produtos fornecidos
pelos agricultores ao
som de um animado
Forró Pé de SeITa.
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E a coluna Seme-
ando publicada nas
páginas 4 e 5 desta
edição, mostra as co-
memorações alusivas
ao Dia do Engenheiro
Agrônomo, a Festa da
Laranja em Boquim
que promoveu a Se-
mana do Citricultor e
a realização de mais
uma exposição agro-
pecuária de Sergipe.
E na página 02, o ar-
ticulista Clélio Arau-
jo fala do Curso de
Agronomia da UFS.
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Agrônomos acreditam que Projeto Fome
Zero vai fortalecer agricultura familiar
o Projeto Fome Zero

a ser implantado pelo Go-
vemo do Presidente elei-
to Luis Inácio Lula da Sil-
va. vai refletir diretamen-
te na agricultura brasilei-
ra. em função do aumento
da demanda de produtos .
agrícolas alimentícios.
Essa é a visão da classe
agronômica scrgipana. ao
reconhecer que o Projeto
particularmente interessa
aos pequenos agricultores
familiares. tradicional-
mente dedieados ao culti-
YO de alimentos Para o

Presidente da Aease, Jode-
mir Pires. o Projeto Fome
Zero por si só Já contem-
pla os anscios da popula-
ção carente de todo o País
que vive refém das neces-
sidades essenciais da cha-
mada cesta básica. Vej a
detalhes do Projeto Fome
Zero na página 03 que trás
também um comentário
do Engenheiro Agrônomo
Fcrnando Lopes sobre a
decisão do futuro governo
de eliminar a fome de cer-
ca de 50 milhões de brasi-
lciros. (PÚg. 3).

Documento propõe expansão
de atividades agrícolas

Um documento elabo-
rado pela Acuse c outras
entidades de classe. será
entregue. na próxima sc-
mana. ao Governador elci-
to João Alvcs Filho. onde
são manifestadas prcocu-
pacõcs Clll relação ao se-

tor agropccuário de Sergi-
pe e a necessidade de se
promover uma maior ex-
pau são das atividades
agrícolas contribuindo
para o progresso econômi-
co c social do meio rural.

Página 08.r----------------,I AVISO I
I Elll reunião da diretoria realizada em 16 de dezembro I
Ipróxuno passado. licou cxtabclccida a nova mensalidade da I
I1\E1\SE.1\ partir de janeiro de 200.1. será cobrado o valor de I

RS IO.O() (dez rc.us ) c. aqueles que desejarem quitar a anui-

Idade alé 3 I de março. pagura a importância de R$ 100.00 I
I(cem reais). Para os sócios qu<.: não descontam a rncnsalida- I
Ide: em rolha. scra-cmitido Ulll bolcto para pagamento direta- I
Imente nas agências bancarias. ' IL ~

Jio desejar <BO.JlS
PPST.JlS; especiais nesta
mudança de governo, de
olhos abertos sonliamos

com a participação de todos os
CEngenlieirosAgrônomos no

movimento cívico em defesa do
<Brasi~da democracia e trabalho,

para a transformação histôrica pelo
combate afome, indusõo soçial;

dignidade efeticidade de
todos os brasileiros.

Diretoria da AEASE
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Agrônomos fazendo agrônomos
Eng. Agrônomo Clt:lio

da Silva Araújo

Roberto da Costa Bar-
ros ou Dr. Roberto Barros da
Ibura. Otimista. ecologista.
visionário. lilt: era assim.
Acreditava-no hoje e no
amanhã.

Tinha uma fi: inabalável
no seu Sergipe. Queria vê-
10 cada vez maior.

Acreditava que na ativi-
dade profissional multipli-
cando as essências arbóreas
aumentava mais o seu ver-
de aumentava sua esperan-
ça e o seu valor.

Um dia, sonhou com a
escola de agronomia. Jogou
a semente, tentou regá-Ia
com afinco e determinação.
O solo pedegroso, o clima
adverso, 1i.m1lTI contrários e
impediram que a plantinha
vicejasse.

lnconformado e inven-
civel transferia o tempo de
batalha para o amanhã.

Guerreiro. ferido na alma.
retomava outra vez a luta.
avançando a lodo custo.

Um dia. o coração írugili-
zou sua forma de sonhar.

Deus na sua infinita bon-
dade trouxe a universidade fe-
deral de Sergipc.

Aloisio Campos recebeu
do bom Roberto o bastão da
maratona iniciada. Lmparc-
Ihando com outro C 'untpos, de
nome Antonino. c corri a garra
de gladiadorcs romanos. leva-
ram ao centro da arena o grilo
da vitórra. Lmanucl Franco
tornou o grito maior.'

Hoje, a exemplo da man-
cha verde da lbura. floresce na
Universidade Federal de Ser-
gipe. a sonhada escola de agro-
nomia, com um verde esplen-
doroso.

Dez anos de vida. Dez
anos de otimismo. J)l!Z anos de
glórias.

Os frutos cclodirum suas
belas sementes e estas. JlO solo
da vida. brotando o saber a

cultura agronômica empres-
tando ao nosso estado por-
ções importantes do desen-
volvimento.

Aqui uma noite feliz.
Uma noite de agradecimen-
tos aos que plantaram aos
que continuam tutorando
com mãos bondosas, lumi-
IHlSOsaber e belos scntimen-
tos no coração a forma grau-
diosa de forjar novos Engc-
nhciros Agrônomos.

Hoje, o culto e a oração.
pedindo a Deusa Ceres quc
abençoe a Universidade Fc-
dcral de Scrgipc, o grande
templo do saber c que traz
no colo. no Sl!U interior o
proficuo curso de agronomia
onde agrônomos de prolis-
são e agrônomos de coração
continuam fazendo profissi-
onais das ciências agrárias.

Ao senhor reitor. aos
professores e alunos.

As palmas da AEASE.
Parabóns.

A Insuficiência da Educação Ambienta)
Eng. Agrônomo Dcl-

mo Naziazeno

A compreensão da cri-
se arnbiental, a cada dia.
torna-se mais e mais reco-
nhecida e aceita pela SOCI-
edade. grupos, pessoas.
governos e países. /\0 fi-
nal do ano de 2002, em
todo o mundo, 5 milhões
de pessoas morrerão de
câncer de diversos tipos.
Os efeitos climáticos de-
vastadores já não podem
ser colocados para debai-
xo do tapete e explicados
como man i Icstuçõ cs da
natureza. A redução da ca-
mada de ozônio esta com-
provada e a elevação dos
níveis das águas dos ocea-
nos e suas marés tem des-
locado grande contingen-
te populacional das proxi-
midades dos mares, princi-
palmente os mais pobres.

Do outro lado da moe-
da, sa be-se que 20 'X, da
população da terra conso-
me cerca de 80% dos recur-
sos naturais (Água, plantas,
animais. minérios etc.). São

os 20 % mais ricos. Caso Ios-
se oport un izado o mesmo
consumo da Sociedade Ame-
ricana para todos os povos da
terra. necessitaríamos de um
novo planeta, pois os recursos
naturais hoje existentes não
seriam suficientes. Por cxcm-
plo. se todos fossem ter um
C'IlTO. não poderíamos andar
de carro. pois todas as vias
csianum cngarraludas c não
existiria combustível sulicicn-
te e por ai vai.

A nova compreensão não
é a de cluizar o uso dos re-
cursos naturais, d ispombi l i-
zundo-os para poucos. mas
ultrapassar a idéia de "pre-
servar a natureza" e ampliar
a participação do uso da so-
ciedade. mas de forma sus-
tentada.

A idéia da preservação é
insuficiente para li comprccn-
silo da sustcruuçüo dos recur-
sos naturais, () compromisso
tem que ser estendido como
susteutução do social. do
econômico e do pol itico.

Para quem preservar ·1

Por que preservar?
Como preservar?
Estas silo perguntas que

não podem ser respondidas
só do ponto de vista da pre-
servação ambiental. Saí-
mos felizes ·de uma pales-
tra. após ler um artigo, cur-
so. comprometidos com a
rcciclagcm, rcutilização,
coletas seletivas do lixo
ctc .. entretanto, continua-
mos a poluir pelo descarte
de embalagens de bebidas
e u luuentos , comer com
resíduo de ugrotóxicus, o
risco de alimentos transgê-
nicos e a poluição aumen-
ta <J cada dia apesar dos es-
Iorços dos bem intencio-
nados.

A redução da poluição.
além dos 3 R's (Reciclar os
matcnais, Reduzir o con-
sumo e Rcutilizar) se dará
quando a produção orien-
tada exclusivamente pam o
lucro, começar a pensar no
homem. nos contlitos de
interesse, em alternativas
econômicas e SOCIaiS sus-
tcntáveis. em Iim. na trans-
lormaç ão di! sociedade
Nesta perspectiva, silo" os
R' x, e nesta ordem. Redu-
zir, Reutilizur, Rcciclar e
Refletir o amanhã.

1

Opinião
, Fome de hipocrisia

fu,v;;. .•. , *' ,:
Não há quem me convença de,que está certo aque-

lebraslleiro que prostrado diante das câmaras de
TV,considere um grande tento do ponto de vista prí-
oritárie, a'eampanha de combate à fome feita anual-
mente, pela Rede Globo de Televisão. Não, isso não.
qq;jEntretanto,em nome da boa sensatez, vale a pena

lembrar que na verdade não é culpa da Globo o alto
índice de miséria registrado por todo o País - são 50
milhões de brasileiros passando fome -, e o que é pior:
sem grandes perspectivas de uma solução imediata
dQ;problema.

Mas, se considerarmos o poder de fogo que dis-
põe e a obrigação que tem de promover unia progra-
mação mais voltada para o social, alcançando o lado
humano do Cidadão, já que se trata de uma conces-
sã() públiçl\, a Emissor3;está ~uito distante de ser
cóftsiderãâa connruma empresh de comunicação de
massa capaz de contagiar o telespectador, hoje can-
sado de uma programação muito mais voltada para
o sensacionalismo do que para o bem-estar da popu-
lação brasileira. Isso, claro, sem falar na fome de
cu.ltu..rapro)riamente dita, que a emissora, enquan-
to televisão, promove.

Através dos seus 'Ielejornais, seria muito mais
proveitoso se a Globo, ao contrário das campanhas
demagógicas e recheadas de hipocrisia, produzisse
farto material jornalístico de forma imparcial e os-
tensiva, denunciando as milhares de falcatruas ins-
taladas no Poder Público brasileiro e que aí sim, têm
levado a fome a milhões de irmãos sofridos e atingi-
dos por uma política nefasta, que só tem contribuído
para a elevação das desigualdades sociais.

Competência e estrutura técnica a empresa de
comunicação tem de sobra. Basta vontade adminis-
trativa e decisão política para fazer valer aquilo que
é de fato mais importante e prioritário para que seja
dado o ponta-pé inicial no programa de combate à
fOIpetão defendillO pelo futuro Governo.

Por: Bertulino Meneies - Jornalista
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O projeto FOME ZERO
o Fome Zero parte de

constatações baseadas em
recentes pesquisas:

1) a fome tem crescido
no país. sobretudo em regi-
ões metropolitanas - há hoje
-l4 milhões de pessoas. ou
9,3 milhões de famílias. vul-
neráveis à fome (ganham
menos de um dólar por dia -
cerca de R$ 80 por mês -
padrão do Banco Mundial
para definir a indigência);

2) Segundo dados da
Embrapa, o país já produz
alimentos suficientes para
toda a sua população. ou
seja. não falta comida. A
maioria absoluta dos que
passam fome não tem é di-
nheiro, ou renda. para se ali-
mentar dignamente.

A partir desses dois pon-
tos, o projeto clcnca lima
série de políticas públicas
que senam necessánas para
combater decisivamente a
fome. Elas estão divididas
em três grupos.

I) Políticas estruturais -
a serem implantadas grada-
tivamente:

a - aumcnto do salário
mínimo até o patamar dos
US$ 100 :

b - frentes de trabalho
em regiões com dcscmprc-
go sazonal:

c - programas de qualifi-
cação e assistência para fai-
xas etárias com maior índi-
ce de desemprego (jovens e
com mais de -lO anos) :

d - crédito popular (por
organismos oficiais e incen-
tivando cooperativas de cré-
dito solidário/ bancos do
povo) :

e - recuperação/ incre-
mento do ensino público:
f - política habitacional po-
pular como forma de gerar
empregos e alavancar o crcs-
cimento econômico
g - reforma agrária (com
meta de Imilhão de famíli-
as)

h - universalização da
previdência social. visando
estender beneficio de I sa-
lário mínimo para trabalha-
dores urbanos em regime de
economia familiar/ informal.
conforme já acontece no
meio rural (público potenci-
al - 2.9 mi de pessoas):

i - programas de bolsa-
escola/ renda mínima (pú-

blico potencial de 3.3 mi-
lhões de crianças atualmen-
te fora da escola - R$ -l5 por
criança/ mês) :

j - incentivo à agricultu-
ra familiar. com assistência
técnica. crédito e apoio à
comercialização (potencial
de pelo menos 3 milhões de
propriedades com capacida-
de ociosa) :

2) políticas específicas:
a - a principal inovação

seria a distribuição de cu-
pons para a aquisição de ali-
mentos. scmcl hante a pro-
gramas "Iood 'stamp" insta-
lados no México e nos EUA
O início da distribuição dos
cupons seria rapidamente
efetivado. segundo o texto
do Fome Zero. sendo utili-
zados para a definição dos
beneficiados os cadastros de
programas municipais e es-
taduais de assistência. Inscri-
ta no programa. a família te-
ria de provar que mantém os
filhos na escola c os pais
deveriam participar de ativi-
dades de qualificação profis-
sional para continuar rece-
bendo os cupons. Rcavalia-
çõcs periódicas (semestrais
Oll anuais) definiriam a con-
tinuidade Oll mio da assistên-
cia. Nas grandes c médias ci-

dades, um sistema de cartão
magnético poderia substituir
o cupom. dificultando o seu
comércio paralelo (periodos
curtos de validade do cupom
também podem inibir essa
prática):

b - cestas básicas apenas
para emergência (em regiões
atingidas por calamidade ou
com alta deficiência de equi-
pamentos de abastecimento
- em outros casos. priorida-
de é o sistema de cupons):

c - estoques públicos de
segurança regionalizados e
com finalidade de evitar im-
portação de produtos básicos:

d - combate à desnutri-
ção matemo-infantil (1.3 nu-
lhão de crianças. 1.2 milhão
de mães). a partir da rede de
saúde:

e - ampliação da meren-
da escolar (hoje atende 15%
das necessidades calóricas
diárias da criança. por lei:
proposta é que em regiões
mais problemáticas ela che-
gue a até 100'1.•.sendo esten-
dida a irmãos mais novos da
criança). priorizando produ-
ção local nas compras de seus
componentes - dobrar os gas-
tos com merenda representa-
riam apenas R$ I bi/ ano:

I-campanhas de educa-

cão alimentar:
g - vigilância da qualida-

de dos alimentos, incluindo
restrições aos transgênicos
até que sua segurança seja
comprovada:

n - ampliação do Progra-
ma de Alimentação do Tra-
balhador (PAT). incentivan-
do microcm presas com be-
neficios fiscais (público po-
tencial: 15.7 milhões de tra-
balhadores)

3) políticas locais. a se-
rem implementadas por prc-
feituras/ sociedade civil:

a - banco de alimentos
(incluindo apoio ao Estatuto
do Bom Samaritano. que tra-
mita no Congresso Nacio-
nal). para incentivar grandes
produtores/ comerciantes de

Considerações sobre o Projeto Fome Zero e as
suas prováveis repercussões sobre a agricultura

Fernando Lopes
EngO Agrônomo

Mesmo considerando
que o pais já produz atual-
mente os alimentos suficien-
tes para toda a população,
conforme afirma a EMBRA-
PA, e as pessoas passam fome
porque não dispõem de ren-
da, presume-se que o Projeto
Fome Zero, ao elevar os pa-
drões de consumo da popu-
lação brasileira, certamente
trará como conseqüência o
aumento da demanda de pro-
dutos agrícolas alimentícios.

Diante dessa premissa,
outras inferências podem
também ser feitas, sobretudo
quanto às possíveis repercus-
sões positivas sobre o aumen- .
to da produção agrícola a par-
tir do crescimento do merca-
do, criando novas alternativas
de cornercialização que po-
dem ser particularmente inte-
ressantes para os pequenos
agricultores familiares, tradi-
cionalmente dedicados ao
cultivo dc alimentos.

Contudo, acredita-se que
essa repercussão benéfica so-
mente ocorrerá se forem cria-
dos canais adequados de arti-
culação entre os produtores e
o mercado. Como se sabe, no
mundo atual onde o comércio
é cada vez mais globalizado e
dominado por cadeias e mar-
cas, num cenário crescente-
mente ocupado pelas grandes
redes de cornercialização e dis-
tribuição de mercadorias e ser-
viços, a pequena produção
agrícola desorganizada e dis-
persa não tem vez.

Assim sendo, conviria
aos forrnuladores desse pro-
jeto e aos responsáveis pela
condução das políticas agrí-
colas darem-se as mãos para
à operacionalização conjun-
ta de práticas que venham a
beneficiar reciprocamente os
que têm fome e os produto-
res de alimentos - que tam-
bém passam fome e outras
necessidades, advindas de
uma atividade econômica tão
sujeita às adversidades, de-
correntes tanto do processo

biológico da produção agrí-
cola quanto das dificuldades
de acesso aos mercados,
agora aumentadas pelas mu-
danças nas estruturas econô-
micas e padrões de distribui-
ção que requerem novos co-
nhecimentos e práticas co-
merciais sofisticadas.

Para que os pequenos pro-
dutores sejam efetivamente par-
ceiros desse novo projeto é ne-
cessário que além do retorço nos
programas de assistência técni-
ca para difusão de novas tecno-
logias e oferta de financiamen-
to adequado, sejam construídas
e melhoradas as estruturas e me-
canismos de comercialização,
de modo a facilitar a inserção
dos produtores no mercado em
condições satisfatórias.

Em síntese, considera-se
que a criação do Fome Zero,
oferece a oportunidade de
construir cadeias alimentíci-
as melhor estruturadas, com
beneficios eqüitativamente
distribuídos entre os diferen-
tes segmentos que compõem
a cadeia produtiva.

comida a doar excedentes
que normalmente não são
aprovei tados - já existe em ci-
dades como Santo André:

b - parcerias com redes
de supermercados (incenti-
vando comcrcialização de
produtos de agricultura fa-
miliar.

c - incentivos a agricul-
tura urbana! auto-consumo
(assistência técnica. alíquo-
tas diferenciadas de lPTU
etc. na criação de hortas co-
munitárias, p.ex.)

d - restaurantes popula-
res. como em Belo Horizon-
te e Rio de Janeiro:
e - modernização dos equi-
pamentos de abastecimento
(incentivo a sacolões. venda
direta ctc.). Como origem
dos recursos necessários
para as políticas. o Fome
Zero aponta a necessidade
de um orçamento federal
próprio. incluído nos gastos
com políticas sociais (que
hoje representam R$ -l5 bi/
ano - como parâmetro: o sis-
tema de cupons deverá cus-
taremmédia R$ 10 bi/ ano).
Complementarmente, o Fun-
do de Combate à Pobreza e
as próprias iniciativas da so-
ciedade civil.

Para coordenar o Fome
Zero em nível federal, o pro-
jeto propõe a retomada do
Conselho Nacional de Segu-
rança Alimentar. articulado
com o Ministério do Planeja-
mento e vinculado diretamen-
te ao gabinete da Presidência
da República. Em nível mu-
nicipal. secretarias de Abaste-
cimento e Saúde podem ser
núcleos articuladores.

Simultaneamente ao lança-
mento do projeto. o público
poderá obter o texto integral do
Fome Zero na Internet. no site
,v,v,v.icidadania.orgjK
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Dia do
Engenheiro
Agrônomo

Com a apresentação de
va rias palestras cnfocando os
mais variados temas vol tados
para o meio rural, além de uma
exposição sobre "Os Cami-
nhos do DEA", a classe agro-
nômica de Sergipe comemo-
rou sua data maior. 12 de ou-
tubro, Dia do Engenheiro
Agrônomo.

Para este ano. foi desen-
volvida Lima programação es-
pecial qUt: culminou também
com as comemorações dos
Dez Anos do Curso de Engc-

nhariu Agronómicu da Univer-
sidade Federal de Scrgipc.

/\ /\E/\SE e o DE/\ - De-
pu r ta mc n to de Engenharia
Agronômica da UFS. se con-
íraternizararn e aproveitarum
a ocasião para apresentar á so-
ciedade scrgipaua c comum-
dade ucadémica. a produção

científica ató então dcsenvol-

vida.
No final das comemora-

çõcs. roi servido um coquetel

de confraternização aos agrô-
nomos e familiares. além dos
estudantes de agronomia da
UFS e convidados especiais.

Realizou-se, no período
de 17 a 30 de novembro últi-
mo, em Tamandaré/Pemam-
buco, uma das mais belas re-
giões praianas do Nordeste.
o XV Curso de "Introdução
à Educação no Processo de
Gestão Ambiental", brilhan-
temente coordenado pelo
Protü e Mestre José Silva
Quintas, Chefe do Núcleo de
Educação Ambi ental do
II3AMAlBrasília. O curso
teve entre outros objetivos
capacitar educadores para
atuarem no processo de con-
cepção, formulação e aplica-
ção políticas e ações relati-
vas ao Meio Ambiente. bem
como relacionar a crise um-
bicntal do planeta à necessi-
dade de se construir uma éti-
ca centrada na vida. repen-
sando os processos de pro-
dução de conhecimento. de
desenvolvimento sócio-eco-
nômico e de gestão arnbicn-
tal. Na prática, discutiu-se

CURSO

formas de. intervenção do ci-
dadão na solução dos conlli-
tos. problemas ou aproveita-
mento das potencial idades dos
recursos naturuis. com vistas
ao alcance de ultcmaiivas eco-
nômicas e sociais sustcntúvcis.

O evento contou com a
parucipação de .1') profissro-
nais advindos de diversas re-
giões do pais. o que cnnquc-

ceu sobremaneira as discus-
sões e os trabalhos de gru-
po. Representaram o estado
de Sergipe os Engenheiros
Agrônomos Dclmo Nazia-
zcno e Elizabcth Denise
Campos, os quais assumi-
ram o compromisso de ela-
borar um projeto na pcrs-
pecti va de aplicar os conhe-
cimentos adquiridos.

FRUTICULTURA
No período de 18 a 22 de

novembro de 2002 foi reali-
zado o XVII Congresso Bra-
sileiro de Fruticultura, em
Belérn - PA. Sergipe esteve
representado, através dos pes-
quisadores Raul Vieira, da
Emdagro, Ana Ledo, Josué
Francisco, Jeane Portei a e .10-
ana Ferreira, da Embrapa-Ta-
buleiros Costeiros, que apre-
sentaram trabalhos relaciona-
dos com a rnangaba, limas áCI-
das, umbú-cajá, coco e gcné-
tica de solos. Esti verarn tam-
bém presentes os colegas Go-
dofredo (Emdagro ), Pedro
Calazans e Sônia Loureiro
(Cohidro)

SIMPÓSIO
Em setembro passado, foi

realizado em Fortaleza (CE) o
Frutal e o Simpósio de inova-
ções Tecnológicas e Gerenci-
ais, durante o qual o Enge-
nheiro Agrônomo, Raul Viel-
ra, pesquisador da Emdagro e
secretário geral da AEASE
apresentou o trabalho intitu-
lado "Recomendação de Va-
riedades de Bananeira para o
Baixo São Francisco", no qual
relatou-se as altas produtivi-
dades obtidas por algumas va-
riedades, especialmente a
Grande Naine, que naquele
ecossistema atingiu 50 tone-
ladas por hectare/ciclo.

AGRICULTURA
ECOLÓGICA

No período de 04 a 07 de
novembro. roi realizado em
Aracaju, o li Curso de Agri-
cultura Ecológica para a re-
gião Nordeste. O evento teve
como objetivo conscientizar
os participantes sobre a impor-
tância da agropecuária ecoló-
gica como instrumento essen-
cial para o aproveitamento dos
recursos naturais visando a
preservação do meio ambien-
te, a qualidade dos alimentos,
a saúde dos produtores e dos
consumidores.

CTTRICULTURA
Na semana de 07 a 10 de

novembro realizou-se em Bo-
quim, mais lima Festa da La-
ranja. uma promoção da Pre-
feitura Municipal e realização
da EMDAGRO e ASCISE,
com o apoio de diversas ou-
tras instituições que compõem

o setor agrícola do estado. Du-
rante essa programação, rea-
lizou-se também a Semana da
Citricultura, que constou de
várias palestras ministradas no
Centro de Treinamento da
EMDAGRO e que contou
com a participação de técni-
cos e citricultorcs. Durante a
Semana da Citricultura come-
morou-se ainda ° Dia do Ci-
tncultor.

Este foi um grande mo-
mento para se debater e dis-
cutir os novos rumos da citri-
cultura, que começa um pro-
cesso de recuperaçõ sendo in-
clusive uma das promessa do
futuro governo do Estado a
sua rcvitalização.

Foram realizadas diversas
palestras, abordando temas
atuais e de-interesse dos citri-
cultores, como por exemplo,
a Produção de Mudas em Te-
lado, por Roberto Salva do
fUNDECITRUS, Doenças
na Produção de Mudas, por
Herrnes Peixoto da EMBRi\-
PAlCruz das Almas, Crédito
Rural, por Ruy Hayne do Ban-
co do Nordeste, atividades do
Comitê Gestor da Fruticultu-
ra por João Amaral, da Secre-
taria de Agricultura, Panora-
ma da Citricultura por Nilton
Fontes, Presidente da ASCI-
SE, entre outras. Foi escolhi-
do o Citricultor do Ano o Sr.
Adilberto Costa de Siqueira.
E o vivcrista do ano Nivaldo
Araujo Santos.

FOME
.. Se ao final do meu go-

vemo cada brasileiro esti ver
se alimentando três vezes ao
dia, já me dou por satisfeito"
A célebre frase dita pelo Pre-
sidente eleito Luís lnácio Lula
da Silva mostra o seu compro-
misso de matar a Iome de 50
milhões de brasileiro vítimas
de uma política que nos últi-
mos anos só privilegiou as eli-
tes de todo o País.

XXIII CBA
O XXIII Congresso Brasi-

leiro de Agronomia .será reali-
zado no período de 26 a 29 de
agosto de 2003 em Belo Hori-
zonte - MU cujo tema será
Agronomia: Sustcntahilidude
Trabalho e Qualidade de VIda.
Colegas programe-se para par-
ticipação deste grande evento
da categoria agronômica.



CONVÊNIO
Os engenheiros agrôno-

mos Antonio Viana Filho e
Paula Yaguiu já concluíram o
relatório das atividades desen-
volvidas durante um ano den-
tro do convênio firmado en-
treAEASEIINCRA para a su-
pervisão da execução por par-
te da Emdagro e Cecac, dos
serviços de Assistência Técni-
ca prestados às tamílias as-
sentadas nos Projetos de As-
sentamentos; de Reforma
Agrária.

No relatório, os engenhei-
ros mostram os pontos .positi-
vos e negativos dos serviços
prestados aos assentados, e,
oferecem sugestões de alter-
nativas para ~ superação de
dificuldades eventualmente
ainda existentes na área.

EXPOSIÇÃO
A Secretaria de Estado da

Agricultura, através da Em-
dagro, promoveu no período
de 08 a 15 de dezembro, a
61 '. Exposição Agropecuària
de Sergipe e a 2'. Exposição
Especializada de Pardo Sui-
ço. O evento, que aconteceu
no Parque de Exposição João
Cleóphas, reuniu durante
uma· semana pecuaristas de
Sergipe e outros Estados da

Federação.
A exposição este ano foi

um sucesso, tanto em número
de animais expostos e negó-
cios realizados como também
pela programação técnica de-
senvolvida, constando de pa-
lestras e minicursos sobre te-
mas voltados para a agricul-
tura de Sergipe. O Presidente
da Aease Jodemir Freitas, pro-
feriu palestra para técnicos e
produtores sobre agricultura
orgânica. Os engenheiros
agrônomos Tennyson Aragão
e Manoel Tavares (em memó-
ria) bem como o ex-governa-
dor Arnaldo Garcez foram ho-
menageados pelos relevantes
serviços prestados à agrope-
cuária sergipana.

ANIVERSÁRIO
A Universidade Federal

de Sergipe promoveu no últi-
mo dia 14 de novembro na
Sede LiaAEASE, um coque-
tel de comemoração dos "Dez
Anos do Curso de Engenha-
ria da UFS';. Na oportunida-
L1e,foi apresentada à socie-
dade presente e comunidade
acadêmica, a produção cien-
tifica do DEA, bem como, di-
vulgadas as potencialidades
da UFS frente às novas ver-
tentes das ciências agrárias. ,

VISITA

Cerca de 70 estudan-
tes e professores do Co-
légio Agrícola vieram co-
nhecer a Feira de produ-
tos sem agroquimicos re-
alizada todas as quartas-
feiras na AEASE.

Na oportunidade o
presidente da AEASE Jo-
demir Freitas e a Nutrici-

onista Maria Angélica
Freitas (EMDAGRO) fi-
zeram uma explanação
sobre o trabalho da AS-
POAGRE mostrando a
importância da produção
de alimentos sem agroqui-
micos para a saúde do
produtor, do consumidor
e para o meio ambiente.

No dia 25 de outubro
o presidente da AEASE,
Jodemir Freitas proferiu
palestra sobre Agricultu-
ra orgânica no auditório
do SEBRAE no municí-
pio de Estância para pro-
dutores. técnicos e lide-
ranças comunitárias que
fazem parte do farol de
desenvolviinento do Ban-
co do Nordeste.

Registr-ando
Os jornalistas Bertulino Menezes e Carlos França entrevistam o hoje presidente Lula.

no Programa Bom Dia Sergipe, afiliada da Rede Globo de Televisão em 1994, na I" Cam-
panha Presidencial de Lu\<J

PALESTRA

Ministro~
Para o Engenheiro Agrô-

nomo Paulo Viana, a indica-
ção do também Engenheiro
Agrônomo Roberto Rodri-
gues, para a Pasta da Agri-
cultura do Governo Lula, sig-
nifica o fortalecimento do
agronegócio brasileiro, lace

à experiência que o novo mi-
nistro tem nessa àrea.

Ministro I
A propósito, a palestra

proferida pelo Engenheiro
Agrônomo Roberto Rodri-
gues por ocasião da abertura
do XXIl CBA realizado em
Aracaju em 200 I, abordando
O Tema "Projeto Brasil" Agri-
cultura Sustentável, demons-
tra bem a sua preocupação
com o fortalecimento das ca-
deias produtivas, incorporan-
do ao meio rural, renda e con-
seqüentemente a ampliação

. do mercado de trabalho para
a população campesina.

Ministro 11
Acredita Paulo Viana

que somente através da inte-
gração agricultura-agroindús-
tria-distribuição, é que o meio
rural terà condições de propor-
cionar um nível de renda, man-
tendo a população rurícola,
numa qualidade de vida digna
para um País que se constitui
numa das maiores economias

do nosso Planeta, elimman-
do por sua vez, u Iamigerado
êxodo rural que tem levado
às populações urbanas 111-

tranqüilidade e devastação
dos recursos naturais.

Paulo Vialla-
Engenheiro Agrônomo



Workshop de divulgação dos resultados projeto São Franciscn
o Presidente da AEASE

Jodemir Freitas. juntamen-
te com o secretário Clélio
Araujo e o conselheiro Pau-
lo Viana estiveram presen-
tes no Workshop de divul-
gação dos resultados do
Projeto GEF São Francisco,
realizado em Propriá, no úl-
timo dia21 de novembro o
evento teve como objetivo
apresentar a sociedade os
resultados obtidos pelos
cinco subprojetos desenvol-
"Idos no baixo São Francis-
co. conforme segue:

O subprojeto sobre "Uso
da Terra no São Francisco".
concluiu que. do ponto de
vista regional. não há ocor-
rência significativa de degra-
dação do uso do solo.

O subprojeto, "Nutrien-
tes e Qualidade de Água nas
condições atuais do rio São
Francisco, demonstrou que,
na área onde foi realizado o
estudo, ou seja, de Propriá
a região Oceânica, ocorre

uma baixa-concentração de
material em suspensão, o
que explica a elevada trans-
parência da água.

O subprojeto sobre os
"Peixes e a Pesca" no rio
São Francisco constata uma
redução anual de cerca de
12% na produção de pesca-
do. Os estudos mostram que
não há perspectiva para a
pesca artesanal, fazendo-se

necessárias imediatas inter-
venções através do repovo-
amento com base na repro-
dução da espécie de pirace-
ma em laboratório.

O subprojeto "Erosão
das Margens" e suas rela-
ções com a dinâmica fluvi-
al pós-barragens, faz obser-
vações sobre registros de
ocorrência de processos
erosivos ás margens dos

perímetros irrigados pela
CODEVASF. Conclui que a
regularização do rio favore-
ce a erosão marginal e que
a construção da barragen de
Xingó é responsável pelo
incremento e agravamento
do processo crosivo.

O subprojeto "Medidas
Mitigadora" para assorea-
mento e a erosão do "Novo
Chico'' e sua foz mostra que
o maior problema do Rio
São Francisco não está re-
lacionado com a estiagem
sazonal e sim, com a regu-
larização constante.

No final dos trabalhos.
ficou evidente a necessida-
de de realização de eventos
com abordagem mais sim-
ples, para facilitar a com-
preensão por parte da popu-
lação ribeirinha.

Por ocasião dos plená-
rios, foram levantadas al-
gumas propostas para o
comitê da Bacia do Rio
São Francisco - CBHJSF,

quais sejam:
- Fazer exigências. em

nome do povo ribeirinho,
buscando reduzir a influên-
cia de grupos privados, em
favor dos interesses destas
comunidades.

- Dar ênfase técnica e
política às questões relaci-
onadas a esgoto e tratamen-
to de resíduos sólidos.

- Intervir no sentido de
viabilizar mecanismos de
compensação social, sobre-
tudo junto a CHESF.

- As ações acompanha- .
das, coordenadas pelo CBH/
SF. deve valorizar a partici-
pação de técnicos e repre-
sentantes das comunidades
que vivem no entorno do rio.

- Deve procurar lingua-
gem mais apropriada, so-
bretudo nos encontros entre
técnicos e comunidades.
para que estes entendam e
possam se sensibilizar e
conscientizar sobre as ques-
tões apresentadas.

Feira de produtos se m agrotóxicos
A feira de produtos sem

agrotóxicos realizada todas
as quartas-feiras na sede da
AEASE, completou um ano.
em 30 de outubro último.
Produtores consumidores e
instituições que apoiam essa
realização, a exemplo da
AEASE, EMDAGRO e
Prefeitura de Itabaiana,
comemoraram a data degus-
tando produtos trazidos pe-
los agricultores ao som de lllll

Forró Pé de Serra.
A feira de produtos sem

agroquimicos acontece des-
de o dia 31 de outubro de
2002. Lá, os 18 produtores de
Areia Branca, ltabaiana e
Malhador, que fazem parte da
ASPOAGRE, disponibili-
zam em suas barracas. gran-
de variedade de hortaliças e
frutas como alface, coentro.
cebolinha, couve, espinafre,
rúcula, rabanete, acelga. mos-
tarda, almeirão, escarola.
abóbora. batata doce. aipim,
amendoim. tomate. pimentão
cenoura , inhame, mamão.
banana, maracujá, acerola,
dentre outros. Também é pos-
sível encontrar na feira pro-
dutos à base de mandioca
como farinha, beiju, tapioca.

além de ovos de galinha cai-
pira e mel.

A resposta da população
de Aracaju a essa experiên-
cia tem sido bastante positi-
va, e para melhor atendê-Ia.
a ASPOAGRE está oferecen-
do um serviço de atendimen-
to através de kits que são en-
comendados previamente.
facilitando para aqueles con-
sumidores que não podem
fazer suas compras no horá-
rio normal da feira.

Um novo empreendi-
mento da ASPOAGRE foi
inaugurado no último dia 03
de dezembro no município .
de ltabaiana. Trata-se da
sede associação onde tarn-

bém foi instalado um ponto
para comercialização de hor-
taliças, funcionando da se-
gunda-feira a sábado no ho-
rário comercial.

Durante a solenidade de
inauguração, o Engenheiro
Agrônomo Jodemir Freitas,
presidente da AEASE, falou
da importância da produção
de alimentos sem uso de
agroquimícos para a saúde
do produtor e do consumi-
dor. bem como para o meio
ambiente. Ressaltou ainda a
importância da organização
dos produtores e o apoio
institucional, como fatores
decisivos para o sucesso
desse trabalho.



AEASE promove' palestra sobre política de recursos hídricos
No dia 21 de Outubro de

2002, como parte das come-
morações alusivas ao Dia
Mundial da Alimentação, a
AEASE promoveu uma pa-
lestra sobre o tema "Política
deRecursos Hidricos IlO Bra-
sil", realizada no auditório
tia COHIDRO, proferida
pelo Prol Dr. Demetrios
Christofidis, Doutor em Ges-
tão Ambiental/Desenvolvi-
mento Sustentável, Mestre
em Engenharia de Irrigação,
Prol da UNE, Consultor do
Ministério da Integração Na-
cional/Secretaria de Infra-
Estrutura Hidrica, onde con-
tou-se com a presença de colegas tios diversos árgãos do Estado. Na ocasião, o Prol Demetrios nos passou algumas cópias da revista Irrigação e
Tecnologia Moderna (ITEM) na qual consta uma matéria de autoria do mesmo e que, deforma resumida, estamos transcrevendo-a.

Irrigação. a fronteira hí-
drica na produção de ali-
mentos

A crescente procura pe-
los recursos hídricos está
gerando uma trajetória de
redução de disponibilidade
de água que se apresenta
tanto na crise atual. da saú-
de, como estima-se que
ocorrerá na crise de médio
prazo. de alimento e se
agravará na crise do ama-
nhã. da vida.

As propostas mundiais
voltadas para evitar a crise
atual na saúde. evitando do-
enças com adequados siste-
mas de saneamento e pro-
duzindo mais alimentos
com menor quantidade de
água, baseiam-se no fato de
que, por volta do ano 2025.
cerca de :I bilhões de pes-
soas estarão vivendo em
países com tal escassez de
recursos hídricos que fica-
rão incapacitados de produ-
zir seus próprios alimentos
e de exercer qualquer outra
atividade produtiva.

No mundo. cerca de 275
milhões de hectares são de
solos irrigados (18'% de
área de colheita total no pla-
neta). responsáveis por cer-
ca de -1-2'% da produção to-
tal da agricultura,

Na passagem da água
pelos sistemas' prcdut ivos
(tanto na agricultura irriga-
ela C011l0 nos derivados ali-

mentares da pecuária), onde
há um processo natural de
depuração dos recursos hi-
dricos (evapotranspiração.
infiltração). são necessárias
cerca de 2 mil toneladas de
água para se produzir I tono
de arroz ou soja e algo em
torno de I mil tono de água
para obter 1 tono de trigo ou
milho. Na produção de ali-
mentos de origem animal. o
requerimento de água é mai-
or: 7 mil tono de água para
obter I tono de carne bovi-
na: -1- mil tono de água para
I tono de carne suina: 5 mil
tono de água para I tono de
leite e 6.600 tono de água
para I tono de queijo.

Agricultura e
Irrigacão no Brasil
A área agrícola planta-

da no Brasil. considerando-
se as 62 principais lavouras.
segundo o IBGE: Produção
Agrícola Municipal (200 I)
evoluiu de -1-ú.75 (em 1<)<)6)

para cerca de 51)Q milhões
de hectares (em 20(0). Se-
gundo a FAO. a área total
de solos utilizadas com la-
vouras permanentes e tem-
porárias no Brasil. em 1<)<)6

foi de 65.-1- milhões de ha.
enquanto em I<)<)<)essa su-
perfície alcançou 6:5.2 mi-
lhões de ha e a rclacão de. .
área irrigada, área total cul-
tivada. na agricultura no
Brasil. foi de -1-.0Ú (I <)%)

para -1-.72 em 1999.
Os especialistas esti-

mam que existem solos ap-
tos para expansão e desen-
volvimento anual de agri-
cultura de sequeiro. em ba-
ses sustentáveis. em mais de
110 milhões de ha no país.
dos quais. aproximadamen-
te 72'% estão localizados no
cerrado.

No que diz respeito aos
solos aptos para o desenvol-
vimento da agricultura irri-
gada de forma sustentável.
o potencial brasileiro está
estimado em 2<).564 mil
hectares. dos quais cerca de
dois terços ocorrem nas re-
giões Norte e Centro-Oes-
te.

As possibilidades de de-
senvolvimento sustentável
da agricultura irrigada, em
cada Estado. estudadas em
19<)<) pelo MMA. SRH E
DDH. levaram em conta a
existência de solos aptos
(classes I a -1-). a disponibi-
lidade de recursos hídricos
sem risco de conflitos com
outros usos prioritários da
água e o atendimento às exi-
gências da legislação ambi-
ental e ao Código Florestal.

-A consistência das infor-
mações sobre a superfície
produtiva agrícola. sob irri-
gação no país está em curso
e permitem estimar. com
base no ano 200 I. a área ir-
rigada brasileira em

:\.1-+9.217 hectares.
Na região Nordeste, o

índice de expansão de sis-
temas de irrigação localiza-
da permitiu elevar a cober-
tura para uma superfície de
138.4 mil ha (20(ll). en-
quanto em 1996 a área sob
controle da irrigação loca-
lizada era de 55.200 ha.

Demanda de Água
para Irrigação no Brasil

A indicação dos volu-
mes de água derivados dos
mananciais e os utilizados
para o desenvolvimento da
agricultura irrigada na par-
cela agrícola. por Estado.
baseou-se nas característi-
cas de solos. nos tipos e va-
riedades de cultivos. no cli-
ma. na eficiência de condu-
ção. dentre outros. que in-
fluenciaram tal definição
em 19<)8.

O dilema atual relativo
ao crescente uso da água
para produzir alimentos é o
seguinte:

a) retirar água da agri-
cultura irrigada para atender
ao crescimento urbano. à

produção industrial e às exi-
gências ambientais que são
cada vez maiores:

b) melhorar a eficiência
dos métodos dos sistemas
de irrigação e do manejo da
agricultura irrigada e da dre-
nagem agrícola. para man-
ter a competitividade e a ex-

pansão das áreas produtoras
de alimentos com menor
dotação de água.

As propostas emergen-
tes de alternativas ao desen-
volvimento sustentável da
irrigação são de incentivo à
reconversão de sistemas de
irrigação, que atualmente
apresentam baixa eficiên-
cia, para métodos de irriga-
ção adaptados a cultivos de
maior retorno e apropriados
ao uso racional de energia e
água. Nessa transformação,
surgem, com maior vanta-
gem, os equipamentos de
maior facilidade de contro-
le. os de manejo adequado
dos sistemas de irrigação
por superfície, os que ele-
vam a uniformidade de apli-
cação de água, como os por
aspersão, e os de irrigação
localizada como gotejamen-
to e microaspersão.

As expansões das áreas
irrigadas ocorrerão. com
maiores chances de suces-
so. se os equipamentos.
máquinas e implementos
acompanharem as melhori-
as de eficiência no uso de
águas e as reais capacidades
de aquisição dos agriculto-
res a partir dos benefícios
advindos da adoção dos no-
vos equipamentos.

No caso brasileiro. as
atividades imediatas. asso-

(Continua na 8)



(Continuação da pág. 7)

ciadas à otimização da irri-
gação, com maior possibi-
lidade de sucesso são:

a) a reconversão de
áreas atualmente irrigadas
ao nível parcelar (on-farnu.
a métodos e sistemas mais
apropriados como a fruti-
cultura irrigada, em especi-
al na região Nordeste, onde
se estima possível incre-
mentar o uso de uma área

r--Leite orgâni~-~-u-m-a-o-p-o-r-t-u-n-id;d~e-p-a-r-a-o-s-e-m~i---á-r-i-d-o--'«:'"
cessos tecnológicos que as- vipastoril assentada em es- vegetais p/animais e de re- produtiva do leite começa
seguram a sustentabilidade pécies adaptadas ao ambi - síduos animais cultivos; a excluir, de forma cresceu-

Os riscos climáticos da pequena produção de ente semi-árido: capim bu- Uso de métodos naturais te, uma parcela incomen-
por demais conhecidos, leite no semi-árido foram ffal e urocloa, leucena, gli- nos controles fito e zoosani- surável de produtores do
que inviabilizam a sus- desenvolvidos pela Embra- ricidia. palma forrageira, tário; setor formal, a produção
tentabilidade da agricul- pa Semi-Árido e encon - nim. sabiá, algaroba, ... ; Recomposição do com- orgânica de leite e seus de-
tura dependente de chu- tram-se disponíveis e ma- Diversidade temporal e ponente arbóreo em reflo- rivados, com alto valor
vas, e afora a disponibi- terializadas em um mode- espacial dos subsistemas restamentos, arborização agregado, surge como
lidade mais barata dos fa- 10 físico de sistema de pro- cultivados; de pastagens, cultivos em oportunidade sobretudo
tores básicos de produção dução agroecologico loca- Uso de animais geneti- alamedas, cercas vivas for-para a produção familiar,
(terra e mão-de-obra de lizado no senti-árido sergi- camente compatíveis com .rageiras e cortiuas quebra- sabidamentemais apropri-
reconhecido valor), exis- pano. Este sistema, que o ambiente e que otimizam ventos ada a sistemas de produ-
tem consideráveis vanta- possibilita a produção de o padrão nutricional da in- Dessa fonua pode ser ção menos danosos ao arn-
gens comparativas no leite de alta qualidade mi- fra-estrutura forrageira; viabilizada, técnica e eco- biente, particularmente no
ambiente físico semi-ári- crobiológica, sem resíduos Manejo que assegure o nomicamente, a pequena semi-árido, ainda não tão
do para a produção ani- tóxicos, com mínima utili- bem-estar ánimal produção de leite em bases "intensificado" e intoxica-
mal em geral e para a ati- zação de insumos externos Práticas de conservação sustentáveis e competitivas. do, onde certamente será
vidade leiteira em parti- e, portanto, a baixo custo, de forragem: silagem e fe- Assim, enquanto a lógi- mais fácil, pelas razões
cular: fundamenta-se em: nação: ca "modernizante" do cir- apontadas, produzir o lei- J

Nesse co~texto, pro- Infra-estrutura agrossi- Recic1agem de resíduos cuito industrial da cadeia te Orgâni~

Entidades de classe reivindicam

Orlanào Monteiro de Carvalho filho
Pesquisodor da Embrapa Semi-Árido

de X20 mil hectares em so-
los. que apresentam poten-
cialidade para irrigação
com a mesma água que atu-
almente é utilizada para ir-
rigar 500 ruiI hectares: e

b) a expansão da produ-
ção agrícola sob irrigação.

. sob domínio de sistemas
existentes. permite o aumen-
to da área atual irrigada em
25 <X,. ou seja, em cerca de
XOOmil hectares. apenas
com a melhoria de eficiên-

'- ..
cia de condução, distribui-
ção e aplicação de água.

Os custos de investi-
mento da irrigação privada,
dentro a parcela ton-farnn.
em geral, são inferiores e
variam de US$ 650/há para
os sistemas tradicionais de
irrigação por superfície, até
US$ 2.300/há para a irriga-
ção por gotejamento. Os
custos das outras tecnologi-
as são de aproximadamen-
te US$ 1,450/há para os sis-

temas de aspersão: US$
1,600/há para os sistemas
de pivô central: e sistemas
autopropelidos.

As melhorias nos proje-
tos envolvidos com agricul-
tura irrigada são de toda or-
dem. Há medidas estruturais
e não-estruturais. além do
instrumental, do ponto de
vista físico-técnico, tecnoló-
gico. materialista. Há aspec-
tos humanos, psicológicos.
institucionais. organizacio-

nais e 'legais. Há os relacio-
nados com as lavouras, com
os solos. com o clima, com
o meio ambiente e com a di-
nâmica de evolução huma-
n, ..;.ntre outros. Isto é, uma
série de aspectos que passa-
rão a compor a agenda dos
empreendimentos de irriga-
ção e de agricultura que pre-
tendam alcançar elevado pa-
drão de sustentabilidade am-
biental associados ao desen-
volvimento humano.

atenção para o setor agrícola
A Aease e diversas

outras entidades de clas-
se, vão entregar. na pró-
xima semana, ao Gover-
nador eleito João Alvcs
Filho, um documento rei-
vindicando atenção espe-
cial para o setor agrícola
sergipano.

O documento reconhe-
ce as dificuldades que
normalmente afetam o se-
tor agrícola em todo o
País. e mostra uma situa-
ção crítica para a grande
maioria das atividades
agrícolas sergipana. sob
as mais diferentes pers-
pectivas - tecnológicas.
econômicas. comerciais
ou financeiras.

REALIDADE DA
AGRICULTURA
SERGIPANA!

O cenário atual da agri-
cultura de Scrgipe, mostra na
área produtiva do setor pri-
mario em geral. uma trajetó-
lia estacionária ou em declí-
nio. com exceção de um
avanço recente da explora-
ção da avicultura 110 modelo
de intcgração entre aviculto-
res e empresas de forneci-
mento de insumos e compra
de frangos. onde o processo
de produção incorpora tecno-
logia moderna. Nos demais
subsctorcs, os avanços tccno-
lógicos têm sido percebidos
apenas na atividade pecuária
bovina. com a mclhoria nos

cuidados sanitários. práticas
de conservação de forragem
e melhoramento genético de
rebanho. e em áreas restritas
de irrigação em arroz e culti-
vo de frutas no Platô de Neó-
polis. além do desenvolvi-
mento recente da aqüicultu-
ra. Atividades tradicionais
como as culturas do coco
seco e da laranja mostram
retrocesso. determinado prin-
cipalmente pelas dificuldades
do mercado e dos mecanis-
mos ultrapassados de comer-
cializacão...

AGRONEGÓCIOS
No item Agronegócios.

o documento mostra que
com raras exceções. pode-

se afirmar que o segmento
moderno e progressista da
agricultura brasileira está
integrado ao complexo
agroindustriaJ. O agronegó-
cio representa 21'% do PlB

nacional e 25% da produção
total do país emprega 37'%
dos trabalhadores brasilei-
ros e corresponde a .+0%elas

(Continua na 9)
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nossasexportações. Para a
agricultura irrigada prevale-
ce o mesmo conceito. visto
queos elevados investimen-
tos requeridos determinam
que a exploração seja ori-
entada por princípios co-
merciais com estreita vincu-
lação com os mercados.
Dentre outros mecanismos.
aponta-se para a necessida-
de de contratos de produção
entre o agricultor e o com-
prador. seja este exportador.
agroindústria ou cadeia de
supermercados. Ou ainda
uma política agroindustrial
articulada diretamente à

produção agrícola, incorpo-
rando o agricultor não ape-
11éIS como mero fornecedor
de matéria-prima. mas
como autêntico parceiro no
negócio agroindustrial.

CADEIAS
PRODUTIVAS
O enfoque das cadeias

produtivas constitui uma
das estratégias mais inova-
doras propostas na agenda
de discussões sobre as alter-
nativas para o desenvolvi-
mento regional.

Vários autores estão
convergindo para o enten-
dimento de que, do ponto de
vista sistêmico e estrutural.
os mecanismos de incenti-
vos fiscais e creditícios são
instrumentos insuficientes
para a promoção do desen-
volvimento. Tais instrumen-
tos "podem apenas criar um
amontoado de empresas
sem ligações orgânicas en-
tre si e com o local". Nes-
-sas ci rcunstâncias. essas
empresas podem desapare-
cer com o tempo. principal-
mente por falta de condi-
ções propícias à geração de
aglomerações e rendimen-
tos crescentes.

No que diz respeito di-
retamente ao setor agrope-
cuário, tem-se constatado
que o acesso ao crédito.
mesmo subsidiado. muitas
vezes não representa o al-
cance do desenvolvimento
sustentável. porque vem
desacompanhado de políti-
cas para a articulação com
os mercados e a garantia da
comercialização dos produ-

tos agrícolas a preços com-
pensadores.

Há hoje o reconhecimen-
to de que os incentivos go-
vernamentais devem ser ori-
entados cada vez mais para
o apoio às cadeias produti-
vas e/ou conjuntos de ativi-
dades econômicas afins. es-
truturadas como "clusters'
de base regional ou local.
principalmente. destinados
preferentemente para ativi-
dades com maior capacida-
de de absorção de emprego.
perspectivas de crescimento
competitivo e de geração de
efeitos germinativos sobre
outras atividades econômi-
cas. Políticas pontuais de
apoio para elos isolados da
cadeia não produzem resul-
tados duradouros.

Diferentemente da me-
todologia tradicional de
promoção de investimentos.
o novo enfoque privilegia:

- a união de esforços me-
diante uma parceria entre go-
verno e iniciativa privada:

- o aproveitamento de
oportunidades de mercado.
a globalização e a alta com-
petitividade:

- abrange toda a cadeia
produtiva e atividades inter-
ligadas:

- avalia pontos fortes e
fracos de toda a cadeia pro-
dutiva. tendo em vista o
apoio aos elos frágeis e es-
tratégicos.

Nos últimos anos. por
todo o mundo. grupos de
empresas estão se articulan-
do. dentro de setores ou ati-
vidudcs específicas. para
desenvolver fortes relações
baseadas na complcmenta-
ridadc. na interdependência.
na cooperação e na troca de
informações.

Em vez de opera rem
isoladamente ao longo da
cadeia produtiva. as empre-
sas organizam-se em redes
e desenvolvem si siemas
complexos de inregração. os
quais têm como resultado a
matcrializaçào de uma efi-
ciência coletiva. propiciem-
do uma maior compctitivi-
dade do conjunto das em-
presas. em comparação com
empreendimentos que atu-
am isoladamente.

Uma típica cadeia pro-
dutiva agricola compreende:

- o mercado consumidor.
composto por pessoas que
consomem o produto final:

- a rede de atacadistas e
varejistas:

- a indústria de proces-
samento e/ou transforma-
ção do produto:

- as propriedades agrí-
colas, com seus diversos
sistemas produtivos agrope-
cuários ou agroflorestais;

- os fornecedores de in-
Sumos (adubos. defensivos.
máquinas. implementos e
serviços).

A distribuição eqüitativa
dos benefícios econômicos
gerados ao longo da cadeia
produtiva promove o atendi-
mento das necessidades dos
seus componentes e a sua
sustentabilidade. Cadeias
produtivas com acumula-
ções irrisórias de beneficios
em parte dos seus compo-
nentes tendem a se desagre-
gar e desaparecer ao longo
do tempo. a exemplo do que
aconteceu com a citricultu-
ra scrgipana

A competição internaci-
onal se faz presente entre ca-
deias. Por isso. exige que o
Brasil. inserido na economia
internacional. tenha o seu
processo de desenvolvimen-
to econômico estruturado a
parti r de cadeias produtivas.
num trabalho cooperativo
entre o setor privado e o
Governo na busca de uma
isonomia competitiva inter-
na. tendo como referência o
ambiente internacional.

O SETOR PÚBLICO
AGRÍCOLA
A experiência mundial

demonstra que não há agri-
cultura desenvolvida sem
que haja um sistema de
apoio governamental efici-
ente e capaz de atender às
demandas especializa das da
maioria das atividades e
negócios agrícolas. com
destaque para a geração e/
ou regulação do forneci-
mento de inúmeros serviços
tais como:

. Organização e sistema-
tização dos mercados e da
comercia lização:

. Realização de estudos
para identificação e promo-
ção do desenvolvimento de
cadeias produtivas:

· Realização de pesqui-
sas para a inovação constan-
te da tecnologia agrícola:

·Assistência técnica e di-
fusão de novas tecnologias:

· Fornecimento de insu-
mos. máquinas e equipamen-
tos e serviços qualificados:

· Crédito agrícola:
· Infra-estrutura básica

de abastecimento de água e
irrigação:

·Ações fundiárias de re-
distribuição de terras e re-
organização agrária:

'Apoio e estímulos ao
associativismo em geral.

Nesta área e, em parti-
cular para o Estado de Ser-
gipe, destacamos a urgência
do fortalecimento da Secre-
taria da Agricultura e das
suas vinculadas - EMDA-
GRO e COHIDRO, para
atender às necessidades e
exigências do meio rural.

CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Diante da trajetória recen-
te da agricultura sergipana,
que se caracteriza pela tendên-
cia de decIínio da maioria das
suas atividades. com visível
retrocesso do agronegócio.
coloca-se como imperativa a
adoção de modelos e estraté-
gias compatíveis com as no-
vas tendências mundiais.

Conforme apresenta-
do acima, a ação governa-
mental deve orientar as po-
líticas agrícolas de acordo
com as novas estratégias de
atuação através das cadeias
produtivas e da articulação
com os mercados. de modo
que os produtores rurais se
integrem aos grandes circui-
tos de comercialização, seja
pela integração com as agro-
indústrias ou pela inserção
nas redes de distribuição.

As políticas tradicionais
de crédito. assistência téc-

nica e geração de tccnolo-
gias continuam a ser essen-
ciais para o desenvolvimen
to, porém amplamente refe-'
renciadas pelas perspectivas
mercadológicas e efetiva
articulação dos produtores
rurais com as agroindústri-
as e as cadeias de comerei-
alização e distribuição.

Considerando as habitu-
ais fragilidades organizacio-
nais e econômicas dos agri-
cultores para negociação jun-
to aos elos mais fortes das
cadeias produtivas, cumpre
ao governo atuar decisiva-
mente como mediador e in-
centivador dessa parceria,
usando dos instnunentos que
dispõe para fortalecimento de
toda a cadeia produtiva e con-
seqüente desenvolvimento
do agronegócio em geral no
Estado de Sergipe.

Reafirmamos a impor-
tância de se fortalecer o
sistema de apoio à agricul-
tura, constituído pelas di-
ferentes instituições go-
vernamentais, para as
quais poderão ser redefini-
das as estruturas adminis-
trativas e as funções deter-
minadas pelos novos para-
digmas do estado moder-
no. que se propõe atuar de
forma ágil e eficaz na iden-
tificação dos setores estra-
tégicos e prioritários, em
parceria com os produto-
res rurais e agentes da ini-
ciativa privada em geral.

Neste sentido, a EM-
DAGRO e a COHIDRO,
atuando de acordo com
esta compreensão, dis-
põem de uma capilaridade
espacial e de um quadro de
servidores aptos. sendo
instituições capazes de
contribuir decisivamente
para os objetivos do de-
senvolvimento rural do
Estado de Sergipe.



)Zlsfotos a6ai:K.PJdestacam os momentos especiais da confraternização.

jIo som de uma dupla de seresteiros e em meio a apresentação do Corar Sinfonia das .JÍguas da
)lssociação dos Servidores da Cohidro, P,ngenfieiros)lgrônomos efamiliares, se confraternizaram
na noite do dia 21 de dezembro na tradicional 'Festa de Final de )lno.

O evento, que aconteceu no Salão de Festas da)lP,)lSP" contou também com a participação especial do
Padre )lrnó6io Patricio de 'Jvte{oque[alou aos presentes so6re o significado daquele momento, quando
mais uma vez, o mundo celebra o nascimento de Jesus Cristo.


